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			PREFÁCIO


			Tive a oportunidade de iniciar o aprendizado e a utilização do método do Discurso do Sujeito Coletivo durante o Doutorado em Enfermagem, quando o mesmo encontrava-se em sua fase inicial. Essa oportunidade me proporcionou amplo convívio com os seus autores, assim como com o método em si. A ocasião me ofereceu vínculos acentuados em relação ao Discurso do Sujeito Coletivo, bem como à Teoria das Representações Sociais.


			Como pesquisador, desde o ano de 2003, tenho utilizado este método nas pesquisas qualitativas. A experiência acumulada me despertou o interesse e o compromisso de apresentar um livro pautado em minhas práticas enquanto pesquisador e adepto desse método.


			O presente livro trata de aspectos essenciais e relevantes em torno desse método. Inicialmente, se traz a Teoria das Representações Sociais, com suas características próprias, e fundamentação do método do Discurso do Sujeito Coletivo. A seguir, são apresentadas e descritas cada uma das figuras metodológicas e suas respectivas definições e explicações.


			A técnica do DSC (Discurso do Sujeito Coletivo) é descrita detalhadamente, oferecendo entendimento prático e objetivo, proporcionando segurança, certeza e qualidade do emprego do método e, de maneira sequencial, são apresentadas a validade interna e externa. Com isso, é oferecida a visão de pesquisadores convidados e a oportunidade do participante do estudo se posicionar em relação à figura metodológica do Discurso do Sujeito Coletivo.


			Para facilitar ao pesquisador iniciante o emprego prático da técnica do DSC, é apresentado o checklist, que se refere ao passo a passo do método em si. Finalmente, são apresentados exemplos práticos que oferecem não só conhecimento prático, mas também, o itinerário sequencial do emprego desse método.


			Espera-se que a leitura e o estudo do presente livro possam proporcionar ao leitor, estudioso do método e pesquisador qualitativo que pretenda ou já utilize o DSC, uma oportunidade singular e robusta de não só aprender, mas também, atualizar e visar outros aspectos apresentados ao longo do livro. Que a oportunidade deste produto científico traga aos pesquisadores e interessados a possibilidade de revisar e ampliar os seus conhecimentos e a utilização do Discurso do Sujeito Coletivo. Almejo que o leitor possa desfrutar da oportunidade desse recurso na sua vida de pesquisador.


			José Vitor da Silva


		




		

			1. APRESENTAÇÃO


			A Teoria das Representações Sociais (TRS) é uma forma de revelar ideias, pensamentos e símbolos que estão nas sociedades e na mente humana de forma individual e coletiva.


			Considerando que todo método de pesquisa deve basear-se em uma teoria, a TRS é uma estratégia que fundamenta, sedimenta e fornece estrutura ao Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), dando-lhe conteúdo, sequência e resultados.


			Este livro contém uma descrição da TRS, assim como do método do DSC. Também apresenta um passo a passo de como conduzir uma pesquisa utilizando o método.


			Portanto, este documento é uma estratégia para facilitar a compreensão e o uso do DSC na prática da pesquisa.


		




		

			2. TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS


			Num certo sentido, é lícito colocar que investigar o tema das Representações Sociais não é algo recente, pois os filósofos gregos já tangenciavam tal temática.


			Portanto, pode-se dizer que Platão, discípulo de Sócrates, se expressa em relação às Representações Sociais quando faz menções ao Mito da Caverna e à divisão do conhecimento em dois grandes grupos, sendo o primeiro caracterizado pelo conhecimento racional, também denominado cartesiano, a partir de René Descartes (Rocha, 2014).


			Na concepção de Platão, esse era o conhecimento correto e inquestionável. Este saber era o científico e não sofria influência das emoções.


			O segundo tipo é aquele oriundo do senso comum, mutável e não confiável. Platão enfatizava que sentimentos, significados, percepções e experiências não eram suficientes para se caracterizarem como fonte de conhecimento científico (Rocha, 2014).


			O surgimento recente da TRS deu-se em um período marcado por mudanças provocadas pela tentativa de superação do modelo científico. Esta norma valorizava de forma excessiva os saberes científicos em detrimento da cultura do senso comum, menosprezando e desprestigiando o valor das crenças e dos conceitos culturalmente construídos no intercâmbio comunicacional cotidiano, que constitui e é constituído na cultura (Rocha, 2014).


			De acordo com Rocha (2014), a TRS estabelece uma tentativa de ruptura com as correntes clássicas das teorias psicológicas e uma das alternativas para explicar e entender o psiquismo humano, visando, sobretudo, o enfrentamento da problemática que envolve as dicotomias participante/objeto e indivíduo/sociedade.


			Tal teoria, abordada em termos de produto, volta-se para o conteúdo das representações, para o conhecimento de senso comum, que permite aos sujeitos interpretarem o mundo e orientarem a comunicação interindividual, enquanto, ao entrarem em contato com um determinado objeto, o representam e, em certo sentido, criam uma teoria que vai orientar suas ações e comportamentos (Crusoé, 2004).
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